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Dicladura?... E' impossive!! 

A rasão 
mento foi 
lentamente 
foi porque 

porque o parla- 
de chofre e vho- 

encerrado, não 
as opposicões 

creassem difficuldades ao go- 
verno, nem porque essas 
opposiçoes tumultuassem, 
nem porque circumstaocias 
de ordem publica a isso for- 
çassem. Não! O encerra- 
mento é apenas a demons- 
tração do feitio politico do 
sr. presidente do conselho. 
Nada mais! 

Difficuldades no parla- 
mento encontra-as, sempre 
um governo, em qualquer 
parlamento do mundo. O 
creal-as é proprio de todas 
as opposiçoes. O sr. João 
Franco foi o primeiro a re- 
conhecel-o quando, em cir- 
cumstancias aliás bem dilfe- 
rentes, indagava do motivo 
do encerramento das cortes; 
■—«Porque ha perturbações 
parlamentares? Porque al- 
guns deputados fizeram tu- 
multos? Supponhamos que 
sim. Mas dá se isso só em 
Portugal? Não acontece lo 
dos os dias nas nações mais 
orgulhosas do seu regimen 
parlamentar? » 

Quem assim interrogava 
em 1903, responde encerran- 
do abrutamente as cortes, 
em presença de ligeiras per- 
turbações que o proprio go- 
verno provocou. 

Difficuldades aos gover- 
nos, todas as opposicões par- 
lamentares as levantam, em 
toda a parte. Mas se algum 
governo pôde menos quei- 
xar-se de difficuldades sus- 
citadas pelas opposicões, é o 
actual. Porque a verdade ir- 
recusável é que, sendo a op- 
posição regeneradora, por 
iodos os motivos, a predo- 
minante nas Camaras, nun- 
ca o presidente do conselho 
appellou debalde para o chefe 
do partido regeneradorpiun- 
ca pediu a sua boa vontade 
parlamentar, que a não en- 
contrasse! 

Isto todos o sabem, to- 
dos o viram! 

Muito mais, ffiuma ques- 
tão de ordem publica, evi- 
dente era que, se o chefe do 
governo se tivesse dirigido 
ao chefe do partido regene- 
rador teria encontrado a sua 
leal e desinteressada coope- 
ração ffiesse assumpto, como 
a encontrou nos demais, e 
porventura ainda mais ffies- 
ta que nos outros. 

Ora isso, nunca o sr. pre- 
sidente do conselho o fez. 
Declarou-o o sr. Hinlze Ri- 
beiro na reunião dos seus 
amigos. 

Porque o não fez n'csta 
occasião, como o fizera cm 
outras? 

Foi pela rasão exposta 
pelo eminente chefe do par- 
tidor regenerador:—foi por- 
que o proposito do governo 
não era caminhar com o 

parlamento, mas sim encer- 
ral-o. 

Isto só o não vê.quem 
absolutamente o não quizer 
vêr! 

Tumultos no parlamento? 
Mas se houve duas sessões 
interrompidas e fechadas, a 
que foi isso devido? A um 
proposito accintoso, da par- 
te das opposiçoes, de não 
jSermittirem que o parla- 
mento funccionasse? 

Muito pelo contrario! De- 
vido foi ao proposito do go- 
verno de não consentir que 
se discutisse uma questão 
que era instante, grave, e 
que, pelos factos em que 
se traduzia, de momento a 
momento, e peio interesse 
vivo que dispertava em todo 
o paiz, não podia deixar de 
vir ao parlamento, como vi- 
ria em qualquer outro de 
qualquer outro paiz. 

Com uma aggravante, po- 
rém: é que o sr. presidente 
do conselho entendia que a 
ordem publica perigava com 
a discussão immediata, de- 
via ter tido a hombridade e 
a superior franqueza de o 
declarar, como o faz o che- 
fe de um governo, quando o 
entende necessário. 

Mas nun:a o governo o 
declarou; antes, pelo contra- 
rio, se dizia prompto a dar 
explicações no parlamento; 
e portanto entendia não ha- 
ver ffiisso inconveniente. 

Mas dizer-se prompto a 
dar explicações,não objectar 
a que a discussão se fizesse, 
e, ao mesmo tempo, esqui- 
var-sé á discussão, preten- 
dendo reduzil-a aos limites 
estreitos em que, antes da 
ordem do dia, se tratam as- 
sumptos de somenos valor, 
passando com a sua maio- 
ria, á força do numero c do 
vom. sobre o irrecusável di- 
reito das opposicões, o mes- 
mo era que, adrede, provo- 
car desforços, que necessa- 
riamente haviam de pertur- 
bar o regular andamento dos 
trabalhos nas cantaras. 

E, manifestamente, foi a 
isso que o sr. presidente do 
conselho visou, procurando 
um pretexto para fechar o 
parlamento, pois outra cou- 
sa não pretendia nem dese- 
java. 

Assim, é evidente que o 
presidente do conselho, não 
objectando, em nome da or- 
dem publica, a que se dis- 
cutisse no parlamento o as- 
sumpto que prendia as at- 
tenções de todo o paiz,— 
porque n'esse caso poderia 
a culpa da insistência recair 
nas opposicões—, mas irri- 
tando, em successivos e in- 
justificados actos de força 
parlamentar, e provocando 
assim directamente o natu- 
ral e inevitável desforço das 
opposicões, foi, muito deli- 
berada e propositadamente, 

o verdadeiro e único culpa- 
do do arbitrário e imperdo- 
ável encerramento das Ca- 
maras, na própria occasião 
em que mais necessário era 
o seu concurso para a reso- 
lução das questões penden- 
tes, especialmente para a 
votação do orçamento e das 
leis constitucionaes, 

Porque fez isso o sr. pre- 
sidente dc conselho?—Por- 
que isso está no seu feitio 
politico. 

Para alcançar o poder, 
teceu e alardeou um pro- 
gramma de princípios libe- 
raes, de respeito á lei, de 
collaboraçao indefeccivei com 
as Cortes, de garantia de di- 
reitos individuaes, de alar- 
gamento e realisação de as- 
pirações populares e demo- 
cráticas. 

Quem conhece o actual 
presidente do conselho, de- 
certo se não illudiu com o 
programma;—mas, malsi- 
nando os partidos velhos, e 
apregoando vida nova, creou 
em muitos uma espectativa, 
uma curiosidade pelo me- 
nos. 

Assim veio ao poder, tra- 
zendo um sacco de propos- 
tas que se dizia serem a re- 
alisação do seu programma, 
e um apontoado de declama- 
ções com que fazia o annun • 
cio e o panegyrico d'essas 
propostas, 

Nos primeiros mezes de 
parlamento, gastou esse pe- 
cúlio de declamações, pisan- 
do e repisando a todo o pro- 
posito o mesmo thema, por 
forma a ninguém já o poder 
ouvir. Eram palavras e mais 
palavras, cuja inanidade se 
radicava no convencimento 
de todos, á medida que a 
curiosidade de uns se embo- 
tava, e a desillusão em ou- 
tros se ia tornando flagran- 
te. 

Ao mesmo tempo, e á 
medida que as propostas ap- 
pareciam, e vinham á ordem 
do dia, a critica, severa, ri- 
gorosa, das opposicões ia 
demonstrando, implacave'- 
mente, e sem mais illusões 
possíveis, que dessas pro- 
postas nem uma só sequer 
estava feita com critério, 
ctyn bom senso ao menos; 
nem podia na sua applicação 
pratica olTerecer uma qual- 
quer vantagem efficaz. 

Isto aconteceu, successivã- 
mente, com as propostas de 
lei relativas ao direito de 
associação, á garantia dos 
funccionarios administrati- 
vos, á contabilidade publica, 
á responsabilidade ministe- 
rial, á imprensa, aos vinhos, 
a tudo quanto o governo pôz 
na ordem do dia parlamen- 
tar. 

Tudo sahiu da discussão 
por tal fórma esfrangalha- 
do,insubsistente, posto a nú 
na sua absoluta incongruên- 
cia, que, se já ninguém po- 
dia ouvir o sr. presidente 
do conselho sobre o gasto e 
embotado thema dos seus 
princípios liberaes, também 
já ninguém tinha a minima 

illusão j.ccrca do vazio do 
seu programma, e da inuti- 
lidade das suas propostas! 

O desastre foi, para o go- 
verno, tão cruelmente flage- 
lador, como para nenhum 
governo havia sido até ago- 
ra! _ • 

Então o sr. presidente do 
conselho via que, fallido to- 
do o seu credito de princí- 
pios, de programmas e de 
propostas no parlamento, 
não podia absolutamente con- 
tinuar a representar esse pa- 
pel por meqiocre que fosse, 
perante as Côrtes! 

E fechou-as! Fechou-as 
por não poder com ellas! 

Fechou-as, nffima retira- 
da deprimente, tumultuaria! 

F"echou-as de chofre, sem 
uma rasão, sem um pretex- 
to sequer que pudesse invo- 
car para cobrir a sua reti- 
rada, a sua defecção. 

Esta é a inteira verdade 
das coisas. 

O que vae agora fazer o 
sr. presidente do conselho? 

Lançar-se na dictadura? 
Consente-lhfa o chefe do 

Estado, que recusou a dicta- 
dura ao ultimo ministério 
progressista, levando-o por 
isso a demittir-se, em mar- 
ço do anno passado; e que, 
pouco depois, recusou um 
simples adiamento de côrtes 
ao ministério regenerador, 
que tão arduas questões re- 
solvera de prompto, com 
largo beneficio para o paiz, 
porque esse adiamento re- 
vestia um caracter dictato- 
rial? 

Pôde o chefe do Estado 
consentir nhsso, depois da 
carta que escreveu ao nobre 
chefe do partido regenera- 
dor, e que o actual presiden- 
te do conselho reclamou que 
se publicasse, para que de 
então por diante' servisse 
de norma de proceder aos 
governos? 

Ninguém ainda fez tanto 
ma! ao Rei e ás instituições, 
como este governo! 

As, mais de que levianas, 
declarações feitas pelo actu- 
al presidente do conselho 
em matéria de adeantamen- 
tos iam lançando a monar- 
chia n'um desprestigio do 
de que só a salvaram os 
seus velhos e dedicados ser- 
vidores—os chefes dos anti- 
gos e tão malsinados parti- 
dos políticos do paiz. 

Apesar dMsso, recusamo- 
nos a acreditar que este go- 
verno leve a sua fúria de- 
molidora das instituições ao 
ponto de propor á Coroa o 
decreta mento dictatorial de 
providencias, que não teve 
força nem coragem de sus- 
tentar e defender no parla- 
mento! 

O governo só tem uma 
coisa a fazer: reabrir as 
Côrtes, e sugeitar-se ás con- 
sequências! 

Que o governo sossobre, 
isso é o menos! Mais e peor 
do que isso, é que não, diz 
o «Noticias de Lisboa». 

do pelo seu patrício Lean- 
dro Gonzales, o tal que an- 
dava pelos jornaes affirman- 
do o bom comportamento 
do Fernandes, que efa seu 
fiador por ib contos e que 
ha pouco tempo lhe empres- 
tara 7 contos. 

Contou o Fernandes que 
ás duas horas da madruga- 
da lançou no chão grande 
quantidade dÃlcool atirando 
para cima cTesse liquido mo- 
lhos de palha a arder. 

Depois abriu as torneiras 
pa.nhol Fernandes, inquilino 1 do gaz para mais seguro ser 

a calasíro- 

pSie de Lisboa 

O hespanlioB Fei-aan- 
des confessa o ci-imc 
—E'»! cite qtseiu ian- 

çoia « fogo— 
cusaplices. 

No dia 20 começou a cor- 
rer. em Lisboa, que o hes- 

do i.0 andar do prédio in- 
cendiado na rua da Magda- 
lena, confessara ter lançado 
o fogo ao referido prédio, 
facto este que emocionou 
profundamente toda a cida- 
de. 

O boato era verdadeiro, 
o Fernandes confessou em- 
fim o crime e para isso de- 
cisivamente concorreu a de- 
nuncia que, expontânea men- 
te, foi fazer á policia um 
hespanhol de nome Romão 
Egrejas, morador nas esca- 
dinhas de S. Christovão. 

Declarou este individuo 
saber por pessoas que indi- 
cou, que na madrugada de 
segunda para terça feira da 
semana em que se deu o in- 
cêndio da rua da Magdale- 
na, pelas 3 horas, pouco 
mais ou menos, tinham sido 
retiradas algumas carroças 
de fazendas do armazém do 
Antonio Fernandes. 

Accrescentou mais o Egre- 
jas que não sabia quem eram 
os carroceiros que fizeram 
o transporte, mas que, em 
comoensaçao, sabia a quem 
pertenciam as carroças, in- 
dicando quem era o dono de 
ellas. 

Ainda como complemen- 
to das suas declarações, o 
Romão Egrejas disse tam- 
bém que as fazendas retira- 
das do armazém.do Fernan- 
des tinham sido conduzidas 
para casa dffim hespanhol 
de nome Leandro, estabele- 
cido com escriptorio na rua 
dos Bacalhoeiros. 

Em vista Testas informa- 
ções, a policia apertou o 
Fernandes nffim aturado in- 
terrogatório. 

Até ao ponto d^he aber- 
tamente declarar como tinha 
levado a elfeito o crime, 
confessando tudo em meie 
da maior perturbação, ar- 
rastandS dois indivíduos, um 
já largamente interrogado 
sobre o caso e conhecido 
no commerdo de Lisboa, 
onde até agora sempre fora 
tido como homem sério. 

Antonio Fernandes con- 
fessou ter incendiado o seu 
armazém devido ao mau es- 
tado dos seus m-godos, e 
para com o dinheiro do se- 
guro fazer face aos seus com- 
promissos, nunca julgando 
que o seu crime tivesse tão 
terríveis consequências. 

Fez a confissão muito aca- 
brunhado, pedindo sobretu- 
do que o não mandassem 
para a penitenciaria. 

Declarou .ec sido induzi 

o resultado que tencionava 
obter. Entretanto, avisava a 
família para fugir o que ci- 
la fez, conhecendo plena - 
mente as ideias sinistras dj 
incendiário. 

Disse mais ter sido o Le- 
andro quem alvitrou a ideia 
do fogo para o Fernandes 
se livrar de compromissos. 

Além do Leandro está 
também implicado no hor- 
rível crime um seu cunhado 
de nome Euphrazio, de 15 
annos, o qual está sendo in- 
terrogado. 

O caixeiro do Fernandes 
que estava preso foi posto 
em liberdade, por falta de 
provas. 

Um agente da policia ju- 
diciaria, acompanhado por 
um guarda, capturou o Le- 
ando Gonzales e o Euphra- 
zio, os quaes estão no juiso 
d'instrucção, incommunica- 
veís. 

A indignação é enorme 
em toda a cidade contra os 
authores do horrível crime. 

Anaijihabelisnio 

.4o sr. João do Regueiro 

Deixando-me de phrasea- 
dos inúteis, vou responder 
em ultima analyse ao sr. 
João do Regueiro. 

Diz, que eu divia ter es- 
colhido adversário mais fór- 
te, mas bem fórte quer ser 
quem injuria uma classe in- 
teira desconhecendo, talvez, 
tojos os princípios e leis 
pedagógicas como mostra 
quandodiz que melhor apro- 
veitaria o tempo ensinando 
os mocinhos do que defen • 
dendo-me, e digo injuria, 
porque a critica aos nossos 
actas não está debaixo da 
alçada do sr. João do Re- 
gueiro, mas sim das aucto- 
ridades escolares. 

O professôr prmario,pa- 
ra obter o seu diplôma, tem 
de—álem do tirocínio—dar 
provas publicas, e, depois 
de o ter obtido, tem uma 
saneção; se procede mal é 
castigado, portanto disse e 
repito: não é ao professor 
primário que cabe a respon 
sabdidade do analphabetis 
mo. Todos sabem que 
nosso ministério é mon.i 
missão de grave responsabi 
lidade, o ' nosso encargo; 
exerce uma funcçío s > 
o estado considera 10s 
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'um empregado civil, de quem 
•espera cooperação efficaz no 
negocio dos negocios, qual é 
o de encaminhar o povo pa- 
ra a felicidade. Deve haver 
faltas como em todas as clas- 
ses, mas o que as não tiver 
seja o primeiro a «condem- 
nar-nos. 

Não escrevo mais para 
ser agradavel ao sr. João do 
Regueiro, que entende ser 
meu dever estar na escòla 
«desde a luz matutina até á 
•luz crepuscular, quando, por 
lei, devo lá estar apenasJ) 
horas—o máximo—. Não 
pretendo dar trepas a nin- 
guém e muito menos ao sr. 
João, a quem não tenho a 
honra de conhecer, po- 
rém, apesar de não ser de 
vidro, nao gosto de que, 
quem não tem esse direito— 
Mc tangere—, 

Um professor-. 

-—  
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Dizem de Lisboa que Cor- 
>re com insistência que o sr. 
marquez de Soveral apres- 
sou a sua vinda por motivo 
de acontecimentos políticos, 
e que teve Importância a sua 

■conferencia com o sr. pre- 
sidente do Conselho, a quem 

■disséra que os acontecimen- 
tos polittcos portuguezes 
eram prejudiciaíisslmos á 
monarquia, a qual no es- 
trangeiro se julgava muito 
«balada. 

Falla-se nhm ministério 
<lc concentração monárqui- 
ca, com representação de to- 
dos os partidos e agrupa- 
mentos, diz.endo uns que sob 

■a presidência do sr. marquez, 
e, outros, sob a presidência 
•do sr. Julio de Vilhena. 

A opinião geral é que o 
•governo ,provocou taes re- 
sistências que só outro go- 
verno as poderá acalmar. 

Os dissidentes não appoia- 
rão nenhum governo que não 
seja rasgadamente liberal, 
opposto a todos os proces- 
sos do actual gabinete e que 
não resolva a questão aca- 
démica sem prejuízo para 
nenhum estudante. São es- 
tas as suas publicas affirma- 
cões. 

.Vcerca dos boatos poli- 
tico?, dizem as «Novida- 
des»; 

«Dos actuaes membros do 
governo apenas agora pas- 
sam d,esta para melhor o 
da justiça e o da fazenda, 

■devendo o primeiro ceder 
Jogar ao presidente da Ca- 
mara dos deputados, e o 
segundo ser substituído, co- 
mo sempre se annunciou, 
pelo ccllega das obras pub- 
licas, que é portuguez de 
gemma, mau -grado quaes- 
■quer reclamações diplomá- 
ticas que a Áustria possa op- 
pôrá destituição do seu súb- 
dito. 

Quanto á pasta das obras 
publicas, essa é ponto assen- 
te que será confiada a um 
Sllustre proprietário em Ga- 
tão, cujo vinho verde por si- 
gnal—segundo o proclama 
mr. Lapin que recebeu um 
presente concentrado de tres 
dúzias de garrafas ainda ha 
poucos dias—é de «pleurer 
pour plus». 

José Magalhães 1 

Na quarta feira da sema- 
na passada, pelas õ horas da 
tarde, finou-se n^esta Villa, 
apóz muitos e dolorosos sof- 
frimerítos, o sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães, 
presado irmão do sr. Anto- 
nio Joaquim Alves de Maga- 
lhães, considerado commer- 
ciante da praça do Pará e 
cunhado do st. Duarte A. 
de Magalhães, proprietário 
doeste jornal. 

Ha annos que uma terrí- 
vel enfermidade seapoderára 
da sua robusta construcção. 
Dotado d1uma grande tena- 
cidade d^spirito; educado, 
desde a juventude, nas luc- 
tas dhma vida de trabalho, 
esgrimiu, durante bastantes 
annos, contra a barbara do- 
ença que o acommeiteu, dis- 
simulando todos os seus 
at-roses soffrimentose usan- 
do até frequentemente dh- 
ma linguagem jocosa que 
muito o caracterisava. 

Tres peregrinos dotes or- 
navam o diamantino cara- 
cter de José Magalhães, pon- 
do em destaque a sua indi- 
vidualidade: uma vida hon- 
rosa de trabalho; a evangé- 
lica resignação nos seus mór- 
bidas soffrimentos e o acri- 
solado amor que dedicava a 
sua família c aos seus ami- 
gos! 

Jose Magalhães logrou 
adquirir, em terras d^me- 
rica, na carreira commer- 
cial, lisongeiros fructos da 
sua vida laboriosa. Por ve- 
zes a fortuna commercial o 
trahiu, mas o seu impolluto 
caracter resistia aos embates 
da sorte, e então recomeça- 
va a lucta e vencia. 

Decidido, finalmente, a 
gosar na terra natal e no 
seio de sua carinhosa fimi- 
lia, a justa recompensa dos 
seus trabalhos, ,é rudemen- 
te assaltado por doença fa- 
tal que, durante annos, lhe 
minou a existência-, arreba- 
tando-lh'a precisamente no 
dia do seu anniversario na- 
talício, 

A sua morte foi serena e 
placida como a dhrn justo. 
Deus, amerciando-se cfelle, 
abriu-lhe as portas da Eter- 
nidade, sem que passasse 
pela agonia. 

Que descance em paz. 
* 

O seu funeral, realisado 
na seguinte sexta feira, foi 
muito concorrido. No prés- 
tito encorporaram-se as ir- 
mandades da Misericórdia, 
Almas e Sagrado Coração 
de Jesus, d'e5ta villa, e Al- 
mas, de Chaviães, alem de 
um crescido numero de par- 
ticulares. 

A egreja achava-se com- 
pletamente toldada de pre- 
to e ricamente adornada, 
tendo assistido á missa e of- 
ficio de corpo presente 22 
ecclesiasticos. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. Gaspar Eduardo de 
Almeida, e ás toalhas pega- 
ram os srs. João Pires Tei- 
xeira, Frederico José de 
Puga, Francisco Antonio 
Esteves, Hermenegildo José 
Solheiro, Joaquim do Carmo 
Barros e Antonio Carlos 
Esteves. 

O sr. Arthur Augusto da 
Silva, illustrado major de 
caçadores 3, conduzia uma 
linda corôa de folhagem, 
lagrimas, amores e rosas, 
com a seguinte dedicatória: 
Eterna saudade de sua es- 
posa. 

O sr. Joaquim Gonçalves 

Fernandes, estimável cava- 
lheiro portuense e amigo 
intimo do finado, conduzia 
outra corôa de violetas de 
Parma e rosas, com a se- 
guinte dedicatória: Ao meu 
querido lio—Rosalina. 

O sr. Antonio Joaquim 
Moreira, conduzia outra Co- 
roa de violetas, amores e 
rosas, com a seguinte dedi- 
catória: Ultimo adeus de seu 
irmão Antonio. 

O sr. Antonio Augusto de 
Araujo, conduzia outra co- 
rôa de violetas, crisântemos 
e martírios, com a dedica- 
tória; Saudade infinda de 
sua irma ecunhado—Amélia 
c Manoel. 

O sr. Luiz Maria Montei- 
ro, conduzia outra corôa de 
violetas, cofn a dedicatória; 
Ultimo adens de seus cunha- 
dos—Ser gia e Duarte. 

O sr. Augusto Jayme de 
Almeida, conduzia outra co- 
roa de violetas, com a de- 
dicatória; Ao nosso querido 
tio— Virgínia, José e Abí- 
lio. 

O sr. Domingos Ferreira 
dWranjo, conduzia outra co- 
roa de violetas, jacinthos e 
rosas, com a dedicatória: 
Tributo d'amisade—Macha- 
do e Ida. 

.trremaiação da carne 

Por determinação dacama- 
ra, procedeu-se, ha dias, á 
arrematação das carnes ver- 
des por espaço d'am armo, 
ficando com o seu forneci- 
mento o sr. Luiz da Silva, 
d^sta villa, que se obrigou 
a fornecel-a a preço de 210 
reis o kilo, tendo talhos em 
S. Gregorio, Paderne e es- 
ta villa. 

Ainda bem! 

■— 

pULVEÍ^ISADORES PARA 

José Magalhães ficou de- 
positado no seu Jasigo. 
Deixou testamento cerrado, 

de cujas disposições dare- 
mos conhecimento aos nos- 
sos leitores no proximo nu- 
mero. 

A1 missa do 7.0 dia, re- 
sada ante hontem na egreja 
matriz d'esta villa, assisti- 
ram muitas pessoas das re- 
lações da família do finado. 

CAHAR.l 
MU XICI PAI, 

Sessão de 20 de março 

—Foi deliberado avisar 
os proprietários de prédios 
n'esta villa, para os manda- 
rem caiar dentro do praso 
de 60 dias, 

—Foram auctorisados al- 
guns pagamentos que a Ca- 
mara tinha a fazer no fim 
do mez proxirwo findo. 

Nada mais se tratou. 

* 

■Sessão de 3 d'abril 

—Foram auctorisados to- 
dos os pagamentos que a 
camara tinha a fazer no fim 
do mez proximo findo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez de março do corrente 
anno. 

Nada mais se tratou. 

Com 3 hervas do Monte 
Ruwenzori (Uganda • Afri ca 
ecuatoral) obtém-se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 20000 
réis. Envia-se franco de porte 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.; PENNELLVPES Ck0 

—Milano (Ilalia) 

  

Circularão dc 
automóveis 

Determinando o artigo 
34.0 do regulamento sobre 
a circulação de automóveis, 
que os conductores deverão 
ter signal acústico conforme 
o modelo approvado, para 
dar os signaes necessários á 
segurança da circulação, es- 
pecialmente ao avisinhar-se 
de outros vehicutos,?.o voltar 
das esquinas ou em curvas 
apertadas de estradas, foi, 
pelo ministério das obras 
publicas; declarado que os 
tipos dos apparelhos para 
os signaes acústicos de que 
se trata, são a trompa e o 
timbre eléctrico e que o em- 
prego de signaes dados por 
apparelhos de silvo estriden- 
te, denominados «sirénes» 
ou outros analogos, só serão 
permittidos fóra das povoa- 
ções, tanto de dia como de 
noite. 

As auctoridades a quem 
competir faraó cumprir o 
disposto no artigo 35.° do 
regulamento citado, que fixa 
em 10 kilometros á hora, 
dentro das povoações, e em 
3o fóra delias, o máximo da 
velocidade que normalmente 
não deverá ser excedida, 
tendo ainda em attenção que 
estas velocidades devem ser 
diminuídas em circumstan- 
c!a.s especiaes e sempre que 
a segurança da circulação o 
exija, especialmente nos for- 
tes declives, nos crusamen- 
tos de estradas e ruas e nas 
curvas apertadas. 

Bem haja o illustre titu- 
lar, por tão acertada resolu- 
ção. 

FiUIccinicnto 

Em Christoval, sepultou- 
se ha dias a presada esposa 
do sr. José Maria da Silva 
Rodrigues, abastado propri- 
etário d'aquella freguezia. 

Era de nacionalidade bra- 
zileira e muito caritativa, 
sendo por isso o seu passa- 
mento geralmente sentido. 

Ao desolado viuvo e nos- 
so amigo, os nossos pêsa- 
mes. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco i83 reis 
Marco  226 <> 
Corôa 192 » 
Peseta 180 » 
Dollar ipoõo » 
Sterlino õ 113/io 

  
«Alto Minho» 

Entrou no 22.0 anno da 
sua publicação, este nosso 
estimado collega de Monsão, 
orgão do partido regenera- 
dor Maquelle concelho. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

Ue f.egal—systema Vermorel 

Tubos de borracha de i.a qualidade, discos c accesso- 
rios para os mesmos 

Preços flxos—excepelonacs. 

ASTONdO AUGUSTO D'ARAUJO. 

S. iiiiilli. 

í-dv 

C-iande Gala 

Por motivo da outhorga 
da Carta Constitucional, é 
considerado de grande gala 
o dia 29 do corrente mez. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia de hontem. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarei lo 8S0 

Centeio 960 
Trigo 1 tíàoo 
Feijão branco 20400 

« rajado 20240 
« fiade 1044° 

Balata Soo 
Castanha 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

—— 

Parabéns 

Enviamoí-os mui since- 
ros, ao sr. Miguel Augusto 
Ferreira, intelligente escri- 
vão notário d'esta comarca, 
pelo bom êxito que obteve 
na questão que tinha pen- 
dente com o ministério da 
Guerra. 

—— 
«A Xossa Patria» 

Temos presente os n.os 55 
e 56, referentes a abril, de 
esta esplendida Revista II- 
lustrada da Vida Portugue- 
za, que muito honram o seu 
illustrado director, sr. Al- 
berto Bessa. 

As muitas gravuras que con- 
teem, são d'uma inexccdivel per- 
feição e a collaboração, como 
sempre, distinctissima. 

—•   

1 . 1 ■. u .'"o 1, -■■Lii.-a 
#****** ****** 
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Vimos aqui, na semana 
passada, o sr. Joaquim Gon- 
çalves Fernandes, conside- 
rado commerciante da praça 
do Porto. 

—Também aqui esteve, o 
sr. Arthur Augusto da Sil- 
va, illustrado major de ca- 
çadores 3. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex.raa esposa, o sr. 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, juiz, auditor do districto 
de Braga. 

—Também regressou a 
Vianna, com sua ex.ma es- 
posa, o importante capita- 
lista sr. Bernardo José Do- 
mingues Salgado. 

—Acha-se melhor da gra- 
ve enfermidade de que foi 

acommettido, o sr. Francis- 
co Manoel da Cunha, presa- 
do pae do sr. Antonio Vi- 
ctorino da Cunha, muito di- 
gno professor oflicial d'esta 
villa. 

—Também passou alguns 
dias incommodado, o sr. 
Manoel Feliciano da Costa 
Bandarra, illustrado tenente 
da guarda fiscal. 

—Vindo do Rio de Janei- 
ro, chegou ha dias á sua ter- 
ra natal, em Penso, d'este 
concelho, o considerado c 
bemquisto commerciante de 
aquella praça, nosso estima- 
do assignante, sr. Domingos 
Caetano Pereira. 

Cumprimentando-o, foi - 
gamos com a sua estada en- 
tre nós. 

—Também regressou da 
mesma cidade, á sua casa em 
Crastos, de Paderne, o rev. 
João Rodrigues Torres, im- 
portante capitalista. 

Consta-nos que vem um 
pouco incommodado. Da- 
mos-lhe as boas vindas c 
desejamos as suas melhoras. 

—Regressou dos Arcos, 
com sua estimada família, o 
sr. Manoel Antonio Dan- 
tas, abastado proprietário 
da freguezia de Paderne. 

—Esteve aqui o sr. Abí- 
lio de Magalhães, intelligen- 
te alumno do i.0 anno do 
curso thcologico. 

—Também aqui esteve, hon- 
tem, o sr. Manoel Martins do 
Couto Vianna, estimável cava- 
lheiro e considerado commerci- 
artte da praça de Vianna do 
Castello. 

ARTÃO DE âSARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Aurelio dkAra- 
ujo Azevedo. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Deolinda Gemes Vi- 
anna e o sr. Miguel Au- 
gusto Ferreira. 

—— 

Agradecimenlo 

Miguel Augusto Ferreira, 
agradece por este meio, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, a gentilesa e 
grata amisade de todos que 
se interessaram pela sua sa- 
úde. 

Hoje, já quasi restabele- 
cido, sente o mais carinho- 
so dever em testemunhar a 
todas as pessoas que, com 
inconfundivel sympathia, 
procuraram saber do seu 
estado, a expressão viva de 
um perenne agradecimento. 
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Constmem-se gazoraetros para produzir gaz acetj leno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se cm todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, tfesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais difiicil 
que seja, tanto em meíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Ver morei   Siâooo rs. 
«Gaillot   ....plooo rs. 
«Govet    .çiáooo rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, Sqo rs. o metre 
SulphatO de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

e®aS^M® S63&VI»® 3J3S 
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G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICIXA: 

t.0—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim □- 
Esteves. ç: 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto §= 
Gonçalves. c: 

8.°—Para a Quinta de Moutegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Monf Agraeo, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- C 
gado em Lisboa. _ 
4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c: 

ardo d'Almeida. S 
5.°—Para o íít-aisde Hotel d» Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria pa 

Guerreiro Ranhada. p 
Ô.0—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano p 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de YasconceiIos,dj 

n'esla villa. m 
S." Para a casa da Tnna Mclgaceose. cr 
».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dLAraujo, d^sta villa. 

Para homem, senhora e creança 
Rotas de vitella a 2t£5oo rs. 
Outras ditas a sáooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu ipeuno 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooq 
a q^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendera 
a 1 $200 c i^5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espeda 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

illii BEfiSifARI8 ii SI- 
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A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida hinuana 

Capilal 200:000|000 reis 

Sí ffi! 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

sisas mm rsstBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DÃ COiWPflNHIft "SINGER' 

de muebinas de costura. 
Vender multo e gauhar pouco é o systenu» 

adoptado na 

LQJ& NOVA DO &STE7ES 

JAelgaço 

■ 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
J-ernando Brederode 
José A. Quint-ella 
Manoel de M. Gai vão 

»ircceão techulca 

diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

«éde: Praça do Huqne da Terceira, II, 1.° 

LISBOA 

AS DOZE ESPADAS DO DIABO 85 

panhl eaíisa desde Jà contractos de 
seguro: 

Em caso de morte c cm caso de vida. 

RGEN \ E" 

prestar. E' possível; mas antes de lhes em- 
prestar, moralmente fallando, se escrupulo- 
samente se indagasse a verdadeira situação 
de certos ricos de vergonha, muitas vezes 
causaria admiração saber-se que eHes estão 
muito acima, por isso mesmo que estão abai- 
xo da sua reputação. 

Não temos a pretensão de apresentar a 
duqueza de Chevreuse como um tyno de vir- 
tude, um modelo de castidade... Mas por- 
que um lyrio, exposto ao vento, fica com al- 
gumas manchas, nem por isso deixa de ser 
um lyrio, quer dizer, uma flor admirável... 

N'este livro, pois, esqueceremos os erros 
de Maria de Chevreuse para só vermos as 
suas qualidades. 

Henrique de Chalais fôra introduzido jun- 
to da duqueza nktm elegante aposento guar- 
necido de arbustos em flor, entre os quaes 
se destacavam as jancllas enfeitadas com bra- 
zoes dktrmas, segundo a moda da epocha. 
Maria estava sentada n^ma poltrona,, com a 
cabeça encostada á mão direita... 

Meditava tão profundamente, que, sem re- 
parar que um creado annunciára o conde, só 
o viu quando este se approximou d^lla. 

Em compensação da frieza apparente que, 
poderia rotar-se n^sta recepção, a duqueza,, 
na presença de seu amante, deixou escapar 
des iabios o roais encantador dos sorrisos. 

A troika desapparecia ao longe, e ao lon- 
ge ainda Paschoal Simeonis ouvia Illicth gri- 
tar; «Até d vista, Caçador de cobardes-»! 

—Fiz mal cm provocar a panthera, bal- 
buciou Paschoal pensativo.—E logo depois: 

«Não importa! Se tiver garras... cortam- 
sc,,. se tiver dentes.,, arrancam-se. 
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imiiiiíií» de Lourdes Lourenço 

Praça J« Commerelo, canio da rua do 
Rio do Porto 

—MUrCAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinten- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Vér para erer 
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ARTÕ3ES DE VISITA 

^oGR% 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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EsíTA oíOcIna cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographleos, conso jornaes, livros, cartazes, pro- 
^rainnias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Kaéarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municipaes. 

(0AKTÕES DE EU TO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÔIMCOS 

SEIOl E lyEIi US BIM li 

^rauiitsa t trafiaáa tíllctfão de íasimiiias 

tdnto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

ILXNHtGS E ATOAEHíABOS »E 
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lipupas brancas, para 
homem e senhora 

oquim |3fiioío giíiifs 

GOFR,ES leg;timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylir.drt- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e éstanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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ESPADAS DO DIABO «7 

CAPITUf-O VH 

De uma amante que exigia 
"tio seu amante cousa .differente do amof. 

0 Senhor Tempus 

No mesmo dia em que se passavam os 
acontecimentos que deixamos narrados, e al- 
gumas horas depois d'elles, ás nove horas, 
pouco mais ou menos, o conde de Chalais, 
Henrique, apresentou-se em casa da sua 
amante, a duqueza de Chevreuse. 

Era uma mulher notável da sua epcca, e 
que muito prendeu a attenção dos romancis- 
tas e dos dramaturgos. Um escrlptor de ta- 
lento traçou nas seguintes linhas o retrato da 
•duqueza de Chevreuse: 

«Tendo casado em primeiras núpcias com 
o condestavel de Luynes, foi ella o alvo de 
mil traições que escaparam á attenção distra- 
hida d'aquel!e estadista, mais preoccupado da 
sua fortuna do que da sua honra. Passando 

a ser duqueza de Chevreuse, a sua belleza 
nem por isso respeitou mais os direitos con- 
jugaes da illustre casa de Guise, e, por feli- 
cidade, o seu segundo marido era ainda mais 
distrahido do que o primeiro. O senhor de 
Chevreuse teve por amante a ambição, enr- 
tezã avida que exige tantos cuidados dos seus 
amantes, que nenhum tempo lhes deixa para 
as outras intrigas do mundo». 

Será verdadeiro este retrato? Em primeiro 
logar, debaixo do ponto de vista das tendên- 
cias ambiciosas, pensamos que a duqueza de 
Chevreuse não era inferior ao seu segundo 
marido; mas, pelo menos, um sentimento de 
coração dominava em Maria de Rohan a pai- 
xão do espirito. Era ella muito amiga da rai- 
nha Anna d'Austria, da sua rainha, como lhe 
chamava nas suas expansões mais intimas, e 
mil vezes deu provas da grande estima que 
lhe dedicava. E nao seria nobre e grande es- 
sa ternura que nunca recuou perante acto al- 
gum de dedicação, ainda o mais difficil e pe- 
rigoso?... Quanto ao seu gosto pelo galanteio, 
sendo formosa e intelligente como era, illus- 
tre, collocada em posição elevada, e por con- 
sequência invejada por uns, odiada por ou- 
tros, não seria possível que essa tendência, 
em virtude da qual foi tão censurada, fosse 
exagerada sobretudo pelos seus inimigos. E' 
costume dizer-se que só a ricos se deve em- 
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! CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 
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Farinha Peilorai Ftírruginosa 

da pharmacia Francíi 
Esta farinha, que é um excellent 

dimento reparadnr, de fácil digestác 
itLhssimo para p.;ssoaj de estomagi 
lebil ou enfermo, para coovalescentã 
fesaoas idosas ou cresriças, (S ao me* 
po tem[»o uni precioso iiiedícamenk 
jue pela sua ac^So tónica reeoosti , 

1 niide é do mais recoahceidc proveií 
I «as pessoas me micas, de coiís lituiçt, 

hwa, e, era çeral, oíip carecem de ía? ; 
ta» lio onaiusmo. EsU iegaimanle »i?1 

líorisada e pi-ivjie^iada. 

EiTJiflS?Jlí E-H Eít38iig' 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

c Ilinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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